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Palavras da Autora

			Em uma noite muito especial recebi um verdadeiro insight da história de Alice. Eu deveria escrever sobre uma mulher forte, e ao mesmo tempo frágil em algumas áreas de sua vida; guerreira e determinada, porém solitária. Suas escolhas imprecisas a levaram a uma difícil decisão. 

			De repente Alice acorda em outra cidade relutando, em seu íntimo, contra os amores que agora são apenas resquícios de sentimentos em seu coração. Ela deve lutar com todas as suas armas femininas para sobreviver aos julgamentos, ao abandono e ao desprezo, acreditando que um dia o sol voltará a nascer.

			Alice nasceu das incertezas, dores, medos, euforias, expressões, tristezas e calmarias que toda mulher carrega dentro de si. Ela cometeu um grande erro, algo que simplesmente não podia reparar e nem ao menos remediar. As consequências ferinas da solidão foram para ela como ondas do mar revolto batendo em seu peito sem direito à defesa.

			E quando tudo parecia perdido, quando Alice sentia-se completamente sem rumo e decidida a colocar um fim em tudo, a esperança resolveu desabrochar para ela, como uma linda rosa ostenta suas pétalas para a brisa. Como qualquer alma, ela merecia uma nova chance, a chance de receber o amor de volta. Porque toda mulher nasceu para amar e ser amada, não importando de que forma. O amor reconstrói. Ele contorna obstáculos e segue seu curso natural, não se importa, nem leva em consideração pequenos defeitos. Porque os olhos do amor conhecem a perfeição. Transforma a terra em céu, o mal em bem, porque o amor tem esse poder que nós humanos não podemos compreender.

			É por isso que a história de Alice se tornou um grande prazer a cada página escrita, porque ela veio ao mundo para ensinar que a qualquer instante a sua vida pode e deve mudar, pois fazemos parte de um universo de possibilidades e quando você menos espera a vida pode e, com certeza, irá surpreender.

		


		
			
1. Adaptação

			Um mundo perdido, gerado sobre realidades que ninguém pode compreender, numa brincadeira linda de recriar sonhos sem sentido... 

			Um mundo pequeno onde existe uma rocha cheia de mistérios e nela há uma fissura onde se esconde um cristal. Um cristal único, formado por uma estrutura interna constante e imutável. Assim como todos os cristais ele tem uma identidade peculiar e essa essência pura afeta as emoções de um ser repleto de amor.

			Não houve esforço para evitar a invasão. Esse ser não resistiu ao sorriso que transborda inocência e felicidade, simplesmente deixou que um olhar penetrasse em sua história e em sua vida. Através dessa permissão sagaz, uma luz reverberou dentro da alma, essa combinação de minérios que se cristalizam no interior do secreto, deteriora devagar a razão e fabrica sentimentos inimagináveis.  Esse delírio grita e a dor se espalha por cada centímetro do corpo. A voz emite um som que não rompe o silêncio.  Uma boca vertendo emoções é amordaçada. Amor que se calará por toda a eternidade.

			A proibição e o medo atingem a absoluta certeza do nunca... 

			Uma luz translúcida quebra-se no espaço de minutos. Um protesto que emudece uma gota de resignação que se arrasta por dentro do peito e não traz solução, lágrimas que umidificam a parede que encobre a verdade atrás de um coração que sangra e se dilacera em inúmeros fragmentos. 

			Apenas um motivo sobrevive à sobrecarga e ao desgaste de uma mente que vive imersa na tristeza de não poder se expor.  O fundamento do cristal é o que alimenta a aspiração.

			Na cavidade da rocha habita uma angústia causada pela água do desespero que penetra no subsolo do ego, na profundidade do desconhecido, através das fendas, o cristal busca um caminho para a superfície do eu, mas como não sabe do seu valor, a busca pelo caminho é inútil. A ausência do toque é uma tortura que paralisa o ser. Ciúme e saudade ardem em chamas que fazem evaporar a esperança.

			O cristal permanece incólume, diáfano, leve, iluminado. O ser permanece em sua dor, imerso nas consequências de um desejo, asas feridas, amor sem expressão, um sonho a despetalar, algo que este ser sempre quis é algo que ele nunca terá.

			Viver aquele momento da vida de Alice não era fácil para ela e não seria fácil para ninguém. Enquanto feras brigavam dentro de sua alma, ela colocava as últimas peças de roupa na mala, prestes a começar uma nova vida. Tinha sobrevivido a inúmeras tempestades e mesmo restando tantas feridas em seu coração às vezes ainda sorria. A esperança dentro dela era maior que as suas marcas mais profundas.

			Mistérios e segredos, guardados por vergonha e medo, transformavam-se em dores que Alice colecionava a contragosto. Muitas coisas que permaneciam em silencio, totalmente compelidos por sua insegurança.

			Resignada, ela foi tomar um banho antes da viagem. Debaixo do chuveiro, protegida pelo barulho da água, ela aproveitava para extravasar as mágoas que alimentava da própria vida. Não conseguia entender absolutamente nada e dentro de si pensava: devia ser proibido amar quem não podemos ter! Aos soluços abraçava o próprio corpo como uma forma de amenizar a solidão, ela extravasa suas emoções, mas ninguém a vê. Ninguém pode compreender os reveses de sua história. Ninguém pode amá-la como ela gostaria. Ninguém pode curar sua alma completamente, porque a única coisa que a curaria seria ter o amor de sua vida e isso ela não pode ter!  

			 Ela sai do banho, veste-se, está sozinha, não queria despedidas. Apesar dos últimos acontecimentos, por fora tenta manter vivo um sorriso sereno e um tom de bom humor. Agora deseja reescrever sua própria história de uma forma que se sinta realmente um pouco mais feliz.

			 Alice tenta dar adeus às lembranças e ao passado que ela não pode mudar, pela janela olha o chão antes do avião decolar. Um batom vermelho nos lábios e uma dose de fé no coração. Dentro de algumas horas ela estará recomeçando a sua vida em outro estado. Nos últimos anos ela dedicou sua vida ao sucesso na área profissional; concluiu o curso de jornalismo, fez pós-graduação em Design Editorial e algum tempo depois se tornou a produtora editorial executiva de uma grande editora brasileira, conquistando espaço e respeito entre seus colegas. 

			Alice Mendes se tornou uma referência na área de produção editorial e por isso surgiu uma oportunidade de transferência para trabalhar na cidade de Fortaleza. A empresa se encarregou de proporcionar a ela um apartamento mobiliado de frente para a praia de Iracema, além de um carro. Na vida financeira Alice era extremamente bem-sucedida, mas na vida emocional era um verdadeiro fracasso e isso a machucava muito. Dinheiro não desvanece a dor da solidão. Ao chegar a seu novo lar ela se surpreende com os móveis luxuosos que compõem a linda decoração, tenta desfazer as malas, o cheiro do apartamento ainda é desconhecido para ela, sente saudade da antiga casa, mas não queria carregar nada que viesse abrigando lembranças. A escolha não foi fácil, aceitar a mudança também não, apesar de estar maravilhada com as belezas da cidade e também com a vista para o mar da Praia de Iracema.

			Enquanto tira as roupas da mala tenta reunir fragmentos de sua personalidade, procura por si mesma, por vestígios da mulher forte e corajosa que sempre foi. Restos de alguns sonhos ainda se movem dentro do seu coração, como peixes tentando sobreviver fora da água. Mas por que ela tem que sofrer tanto? Por que não consegue ser feliz, mesmo sendo tão independente e linda? Por fora o encanto e o poder do sucesso...  Por dentro a aflição bárbara que corrói e devasta tudo o que encontra pela frente. Ela termina de arrumar o seu guarda-roupa e acha tudo muito estranho. É a primeira vez em que terá que dormir sozinha, e na realidade é a primeira de muitas. É como se Alice estivesse escondida dentro de uma caixa. Como se não quisesse ser vista pelo mundo, ela caminha até a sacada e contempla o mar, se fecha em seu palácio interior, sabe que não pode adiar por muito tempo o momento de começar a aprender a dormir sozinha. Ela sente medo até do escuro. Deita-se na cama e abraça o travesseiro. Luta contra seus pensamentos que insistem em trazer a sua memória a imagem de alguém com quem ela sonhou inúmeras vezes dormir abraçada sentindo seu cheiro acalmá-la. Como dói saber que essa cena agora só ficará em sua imaginação. Será possível um coração suportar tanto sofrimento? Ela fala para si mesma:

			− Estou aqui para te esquecer, César. E vou conseguir!

			Mas o coração ainda dói. Antes fosse um coração de pedra, onde não penetrasse nenhum sentimento, muito menos o amor. Alice faz uma oração, revira-se por toda a cama, por fim, decide levantar para tomar um pouco de água, caminha pela sala...  Ela chora:

			− Arranca esse sentimento de mim, Deus! Eu queria poder te amar, César. Eu queria que você pudesse estar neste apartamento agora, queria poder te amar simplesmente. Que você pudesse tocar meu corpo, me acalmar em seu peito, me dar o cheiro de seu cabelo e a delícia de sua pele macia. Queria poder ouvir o seu coração bater, sentir sua respiração, ter o seu beijo, mas eu não posso! Meu Deus, por quê? César, por que eu te amei tanto? 

			Ela chora, mas ninguém pode ouvir o seu choro!

			O que mais dói em Alice é acreditar que nunca mais encontrará alguém tão perfeito para ela como César. Em sua mente ninguém lhe falará as mesmas palavras, ninguém lhe dará carinho como ele, mas logo se lembra dos motivos que a fizeram deixar São Paulo. Por que foi morar em Fortaleza? E logo vem a resposta: Porque foi rejeitada de todas as formas possíveis. Inevitavelmente sente vontade de morrer. Morrer seria mais fácil e talvez menos doloroso:

			− Perdão, Deus, por muitas vezes sentir vontade de desistir de tudo, até da minha própria vida. Maldita a hora em que me apaixonei! Eu não sabia o quanto essa paixão me destruiria. Me ajude e me dê forças, ânimo para viver, pois a vida é um dom supremo que só o Senhor dá e tira.

			Se ela pudesse ter ao menos um colo, mas ela não pode. Alice volta para a cama e diz para si mesma:

			− Eu durmo! Eu durmo!

			Alice dorme. A cidade dorme.

			Amanhece...  Ela se surpreende com o sol e a maresia entrando pelas janelas do apartamento. Tudo é tão diferente, viveu a vida inteira rodeada de pessoas e agora estava sozinha. Nem sabe por onde começar, mas sabe que precisa criar uma rotina para seguir diariamente. Ao sentar-se à mesa para tomar café da manhã, sente medo do silêncio, do vazio que invade o seu ser, olha para o celular, queria poder ligar para sua mãe, ouvir sua voz seria um consolo, mas ela não pode ligar. Conformada, vai tomar banho e reflete sobre o que poderia fazer para amenizar seu sofrimento, então surge uma ideia inusitada: aprender a usar o GPS e ir às compras no shopping mais próximo, mas isso só depois do trabalho. Ela escolhe um vestido justo e sapatos de salto para usar em seu primeiro dia de trabalho, enquanto se maquia, uma lágrima quer deslizar de seu olhar, seu coração dói porque ela não pode ter aquilo que mais queria: carinho e amor de algumas pessoas que deixam enorme saudade! Ela passa o batom vermelho, e borrifa um perfume marcante. Está pronta. Tenta esquecer as coisas que não pode ter!

			Alice entra no elevador, está bem vestida e linda como sempre, sua beleza chama a atenção. A temperatura quente de Fortaleza mexe com os seus sentidos, ela não estava acostumada com tanto calor, sente que vai derreter! Coloca os óculos escuros, vai até o estacionamento e entra em seu novo carro. A caminho da Editora Enlace, repara um pouco nos lugares por onde passa e pensa que há muito a conhecer por ali. Chega ao prédio da editora deixando vestígios de seu perfume por onde passa.

			Ao entrar nas dependências da editora ela é recebida pelo gerente executivo: Francisco. Alice é muito bem tratada por todos, conhece a sua sala e pensa que precisa atender às expectativas da empresa afinal eles investiram bastante no seu trabalho e ela não quer decepcioná-los. Logo conhece sua equipe: Arthur; designer, Luise; diagramadora e assistente de edição e Camila; revisora. Alice quis conhecer todas as obras em desenvolvimento e assim o dia passou muito rápido! Quando o expediente acabou, ela procurou Luise, a pessoa com quem logo se identificou. Luise era uma jovem loira, de pele extremamente branca e dona de um olhar repleto de bondade.

			− Luise, quantos anos você tem?

			− Eu tenho vinte e quatro. E você?

			− Eu tenho vinte e cinco.

			−Legal! Você veio morar aqui em Fortaleza com quem?

			− Com Deus!

			− Nossa! E a sua família?

			− A minha família ficou em São Paulo.

			− E você não tem namorado?

			− Não tenho. E você, Luise?

			− Eu tenho, mas as coisas não estão muito bem, namoramos há quatro anos e ele não pensa em nada para o futuro, sabe? Não sei mais quanto tempo dura esse relacionamento.

			− Nossa... Que pena! É muito ruim quando o relacionamento chega a esse ponto.

			− Eu o amo, mas acho que o nosso relacionamento virou um costume!

			− Entendo. Você tem alguma coisa para fazer agora? Eu preciso ir ao shopping comprar algumas coisas. Vim para Fortaleza só com as minhas roupas, faltam muitos acessórios em meu apartamento.

			− Alice, hoje eu não posso te acompanhar, tenho um compromisso com o meu namorado, marcamos de sair hoje. Com certeza vai rolar uma conversa daquelas, mas podemos ir outro dia!

			− Claro que podemos. Agradeço mesmo assim!

			Alice queria e precisava fazer novos amigos para conseguir sobreviver naquela cidade e para isso não pouparia simpatia e gentileza. Resignada, despediu-se de Luise, mas não podia adiar as compras no shopping. Ainda bem que a tecnologia estava a seu favor, dessa forma ela conseguiu chegar a um shopping de Fortaleza. Mais uma vez ela estava sozinha pensando no que fazer e como fazer. Tinha que aprender a lidar com a própria companhia e a gostar dela:

			− Meu Deus, o que eu preciso comprar mesmo?

			Ao conversar consigo mesma, olha ao seu redor, o shopping está lotado, pessoas indo e vindo, ela passa os olhos pela praça de alimentação e decide fazer um lanche. Enquanto senta-se a uma mesa para comer, um pensamento é inevitável: “tantas pessoas acompanhadas e eu aqui sozinha”. Levanta-se e sai caminhando olhando as vitrines. De repente depara-se com uma que lhe chama muito a atenção, era de uma loja de utilidades domésticas. Na vitrine estavam expostas algumas almofadas coloridas, ela entra entusiasmada e fala com uma vendedora:

			− Eu quero quatro almofadas. Uma de cada cor! Amarela, preta, verde e azul.

			− Claro, senhora. Vou providenciar! – Disse a vendedora prestativa.

			Alice saiu daquela loja com a mente borbulhando de ideias “agora só falta achar os perfumes”! Logo em seguida, comprou perfumes e mais algumas outras coisas. Já era noite e ela foi, cheia de sacolas, para o seu apartamento.

			Ao chegar ao estacionamento do prédio, Alice percebe que exagerou nas compras e fica olhando para as sacolas, de repente uma mulher usando roupas de academia se aproxima e cordialmente lhe fala:

			− Olá! Acho que você comprou coisas demais não é?

			− Sim, acho que passei dos limites! – diz Alice, ainda olhando para as sacolas.

			− Eu me chamo Thayla, moro no quinto andar. E você?

			− Eu me chamo Alice e também moro no quinto andar, no apartamento quarenta e três!

			− E eu no quarenta e dois! Posso te ajudar, Alice?

			− Ah eu agradeceria muitíssimo!

			Thayla era uma mulher exótica. Pele morena, cabelos pretos e bem compridos, traços indígenas, olhos negros, cílios tão perfeitos que até pareciam artificiais, ela era simplesmente linda!

			− Então você é moradora nova, Alice?

			− Sou, Thayla. Moro aqui há alguns dias, vim a trabalho, sozinha, não conheço ninguém!

			Ambas subiram o elevador conversando, Alice sentiu um pequeno grão de esperança invadir seu interior. Talvez Thayla pudesse se tornar uma amiga e ajudá-la em sua enorme solidão. E mesmo sem conhecê-la sentiu, como se já a conhecesse:

			− Então Alice, moro ao seu lado. Moro com a minha mãe, sou recém-divorciada e não tenho filhos, se você precisar de algo é só tocar a campainha!

			− Eu preciso de muita ajuda, Thayla! – disse Alice em confissão.

			As duas pararam próximo à porta do apartamento de Alice, que abriu a porta e Thayla entrou, colocando as sacolas no chão:

			− Nossa! A decoração do seu apartamento é um luxo!

			− Obrigada! Fique à vontade.

			− Preciso ir! Tenho que fazer algumas coisas.

			− Eu entendo e não tenho palavras para agradecer seu gesto cordial.

			− Alice, se você quiser, me conte sua história!

			− Thayla, a minha história é só mais uma como a de muitas mulheres apaixonadas que sofreram a decepção e as feridas feitas por um amor marginal! – disse enquanto os olhos se enchiam de lágrimas.

			− O amor sempre deixa marcas! – concordou Thayla, colocando a mão sobre o ombro de Alice.

			− E quantas marcas ele deixa!

			− Alice, eu não a conheço, mas sinto como se já fôssemos amigas. Conte com a minha vida e quando quiser me contar sua história completa, estarei aqui!

			− Eu também senti como se eu já te conhecesse. Obrigada pela gentileza, mais uma vez!

			− Imagina, se precisar de algo é só tocar a campainha, lembre-se!

			− Obrigada. De coração.

			As duas despediram-se. Thayla foi para o seu apartamento e Alice levou as almofadas e os perfumes para o seu quarto, espalhou tudo em cima da cama e olhou fixamente para a bagunça durante algum tempo. Seu coração estava encharcado de dor, faltas e tristezas. Enquanto as lágrimas escorriam por sua face, ela atribuiu cada perfume a uma determinada cor de almofada. Em seu íntimo, cada uma delas representaria uma pessoa que agora ela não poderia ter: seu pai, sua mãe, sua irmã e o homem que ela amava. Arrumou as almofadas e olhou para elas imaginando como seria tê-los novamente e sentia, mais uma vez, desespero em sua alma. Saiu do quarto com os sentidos atordoados, encostou a porta e caminhou até a varanda. Do alto ela enxergava o mar revolto da Praia de Iracema. Pensou:

			− Por que não acabar logo com isso?

			Ela estava cega de dor e solidão. Pendurou-se nas grades da varanda, mas faltava-lhe coragem. A morte seria para os corajosos? Ou para os fracos? Devagar colocou os pés no chão, saiu daquele cenário, trancou a porta e pensou que tinha tudo para virar aquela página e começar a escrever novas histórias em sua vida. Então voltou para a cama e adormeceu aspirando os diferentes perfumes que se misturavam nas almofadas.

		


		
			
2. Declínios

			O que fazer quando sua mente e coração estão numa guerra sem fim?

			Você se sente chateada, mas não quer sentir. Sua razão diz que não tem motivo, mas seu coração pulsa um tanto descompassado e reverbera outra verdade. O coração está ferido, com rachaduras, falta de sentido entre as lacunas. É como a lava de um vulcão, que explode em silêncio, numa busca frenética por algo que não pode ser ouvido. A pergunta fica estampada, gravada, impregnada. Quem ouvirá o desejo desse coração? Será que alguém pode ouvir esse sentimento, além de Deus? E se ninguém ouvir, essa dor se esfacelará até definhar? Até desvanecer completamente? E enquanto não definha, onde a pessoa ferida estará? Onde seu coração cheio de fraturas estará? Como poderá curar essa dor da falta?

			E num suspiro cansado a respiração volta aos poucos, acelerada. O ar volta para os lugares certos. As lacunas permanecem, os vazios continuam emitindo o som do oco... A ostra está soprando a brisa da ausência da pérola! São as lágrimas que você não pode ver. Aquelas que ainda não chegaram à superfície dos seus olhos e não transbordaram o seu pestanejar. São as palavras que segregam a verdade da sua alma. Seus movimentos se revelam através da sensação muda, surda e aguda da aflição que emerge do seu interior como ás águas do mar agitado, suas ondas bravas batem de um lado para outro até se desfazer em leves espumas. E quando você abre os olhos e observa ao seu redor, tudo continua exatamente igual. São como montanhas que não podem se transpor. E a pergunta continua...  Quem ouvirá a voz? Quem? ...

			A maioria dos dias em Fortaleza era de sol. Alice acordou e resolveu caminhar na Avenida Beira Mar, uma avenida que faz jus ao nome, delineando algumas praias. Ela saiu de vestidinho curto, usando biquíni por baixo, levou uma bolsa florida de praia, colocou um chapéu de laço, óculos escuros e calçou chinelos. Enquanto o protetor solar derretia em seu rosto, ela procurava um lugar para tomar água de coco. Sentou-se para descansar um pouco em um quiosque atraente e logo uma garçonete veio atendê-la:

			− Bom dia, o que a senhora deseja?

			− Uma água de coco bem gelada, por favor!

			− Só um instante – disse a garçonete.

			 Logo a garçonete voltou trazendo a água de coco:

			− Aqui está senhora! 

			− Ah, muito obrigada!

			− A senhora está passando férias aqui? – perguntou a garçonete.

			− Não! Eu estou aqui porque eu amei demais a pessoa errada! – disse Alice, em desabafo.

			− Como, senhora? Não entendi! – perguntou a garçonete, confusa.

			− Desculpe! Não, eu não estou de férias, sou de São Paulo e vim morar aqui tem pouco tempo! 

			− Entendi, senhora...  Olha, tenho que dizer uma coisa: poucas vezes em minha vida vi pessoalmente uma mulher tão bonita, sem maquiagem alguma, como a senhora!

			− Sério? Nossa, que elogio bom a essa hora da manhã. Amei muito, obrigada! – disse Alice, agradecendo com um sorriso.

			− De maquiagem toda mulher é linda, mas sem maquiagem são poucas. A senhora é realmente muito bonita!

			−Obrigada! – disse Alice, tímida.

			 De repente o celular de Alice toca, ela o procura ansiosamente pela bolsa e vê que é sua irmã quem está ligando. Rapidamente ela atende:

			− Oi, Gabriela! Até que enfim lembrou-se de mim!

			− Eu me lembro de você todos os dias, mas não é sempre que dá para ligar!

			− Escute, Gabriela. Quando é que a Dona Eva vai me perdoar, hein?

			− Alice, você conhece a nossa mãe, a religião para ela está acima de tudo. Ela acha extremamente terrível o que você fez!

			− Eu sei, mas até Jesus perdoou o bandido na cruz, perdoou a mulher adultera, quantos textos vemos na bíblia sobre o perdão, eu sei que errei muito, mas eu nunca teria aceitado esse trabalho se eu não tivesse sido rejeitada por todos como eu fui. Todo mundo virou as costas para mim!

			− Menos eu, Alice! Não seja injusta! Eu só não tinha condições de te dar mais apoio, mas não a julgo pelo que aconteceu, pois poderia ter sido comigo!

			− Não mandamos em nossos sentimentos, eu te agradeço, minha irmã, por estar ao meu lado, ainda que distante!

			− E como estão as coisas aí?

			− Aqui é uma cidade linda, há belezas espalhadas por todos os lugares, mas sozinha tudo fica cinza e às vezes tenho vontade de morrer de tanta solidão!

			− Se acalme, Alice! Tentarei te visitar no final do ano, passar pelo menos uma semana com você, tenta fazer amizades por aí. Afinal, sempre podemos conhecer novas pessoas, você é tão companheira, excelente amiga... E como está no trabalho? Não fez amizades em sua nova equipe?

			− Eu me dou bem com a minha equipe. O Arthur é casado, tem a Luise e tem a Camila que sempre estão comigo, mas não temos intimidade ainda.

			− Entendo, mas as coisas vão melhorar!

			− Gabriela, você não entende. Nada vai melhorar até a Dona Eva me perdoar. Sinto a falta dela. Eu perdi a minha família, perdi amigos, fiquei sozinha!

			− Alice, quem sabe com o tempo a mãe não esquece tudo o que aconteceu?

			− Eu estou aqui sozinha! Não tenho amigos, mas também eu não conseguia nem olhar mais para os que eu tinha em São Paulo.

			− Você quer ficar relembrando o que aconteceu a cada segundo, é isso? De que adiantava ter ao seu redor tantas pessoas duras e preconceituosas?

			−É que não adianta mudar de cidade. As lembranças vêm impregnadas em nossa mente e coração, eu me lembro de vocês todos os dias!

			− E do César? Você ainda se lembra?

			− A cada segundo! Ele me prometeu amor eterno, disse que ficaria comigo o resto das nossas vidas, ele me fez conhecer coisas que eu não conhecia, ele foi o primeiro e o único homem a quem eu me entreguei completamente, mas ele destruiu a minha vida para sempre!

			− Minha irmã quando você chegar a seu apartamento, olhe-se no espelho. Você é uma mulher linda, valorize-se, ninguém é obrigado a ficar preso em um trauma para o resto da vida. César morreu para você. Ele fez a escolha dele te deixando no prejuízo, ele não te amava, nunca te amou. Você, apesar de não ser mais uma menina, sempre foi ingênua e ele se aproveitou disso, mas agora isso acabou. Vá passear, use suas roupas mais bonitas, suas maquiagens e perfumes importados e encontre alguém. Você encontrará. Tenho certeza! Eu preciso desligar agora.

			− Gabi, às vezes eu acho que vou acabar morrendo. Qualquer hora vou bater o carro, vou acabar cometendo um desatino!

			− Alice, você precisa se cuidar. Acho que você está em depressão. Procure um médico, uma terapia, tome um remedinho e tudo ficará bem.

			− Remedinho? Eu vou sim tomar um remedinho, vou tomar chumbinho e acabar logo com tudo isso!

			− Não faça isso, Alice! Esse momento ainda vai doer como uma flecha cravada em seu peito, mas você tem que ser forte! O César foi viver a vida dele e você vai fazer o quê? Viver a falta dele eternamente? Ou morrer pela ausência dele? Existem outras pessoas! Pense no seu sobrinho. Você quer conhecê-lo, não quer?

			− Claro que eu quero! Sinto muito por não poder estar acompanhando sua gravidez. Quantos meses agora?

			− Cinco! Já escolhemos o nome: Mateus.

			− Lindo! Não vejo a hora de segurá-lo em meu colo.

			− Eu também não! Vou desligar agora. Procure a terapia! Você promete?

			− Prometo. Vou procurar na internet.

			− Ok. Beijo! Fique com Deus!

			− Você também!

			Alice caminha pela orla da praia, enquanto sente a areia quente em seus pés, segura os chinelos nas mãos, olha para o céu azul, ouve o barulho do mar, ela não sabe para onde ir e nem o que fazer com aquele sentimento tão doloroso em seu peito. Sente saudades de César, de seu sorriso, de seu carinho, de seu cheiro...  No fundo sabe que não existe outra saída para o seu mundo a não ser esquecer.

			“Eu gostaria de guardar de você, César, apenas as boas lembrança. Eternizar os momentos maravilhosos que passamos juntos, os beijos que você me deu, os carinhos e os toques que recebi em meu corpo. Deveria ser bom recordar desses prazeres, ainda que efêmeros, mas ao invés disso as lembranças machucam. Não tinha que ser assim. Deveríamos somente amar, sem posses, porque o amor não poderia fazer reféns. Mas na prática tudo é diferente! No fundo, a humanidade não está preparada para viver um sentimento tão verdadeiro e intenso quanto o amor: não sabemos amar! Quando amamos queremos colocar o outro numa gaiola imaginária, quando o mais importante seria valorizar o afeto e simplesmente agradecer. ”

			Inevitavelmente, Alice começa a chorar. Difícil amar alguém que você nunca poderá ter. Por que é tão difícil superar? Ela se senta na areia, deixando a água do mar tocar as pontas de seus pés, depois abraça as suas penas e deixa as lágrimas rolarem livremente. Ela não tem forças nem para balbuciar uma breve oração, ela está escondida e o que mais desejava é que alguém a encontrasse. De repente ela ouve uma voz um pouco distante chamando-a e por um instante pensa que é somente seu pensamento:

			− Alice! Ei, Alice! Olhe para mim...

			 Ela levanta o olhar e vê que é Luise.

			− Lu, que coincidência te encontrar aqui!

			− Eu moro aqui próximo, em um apartamento perto do Jardim Oriental.

			− Acredita que eu nunca fui lá? Parece lindo olhando de fora.

			− Temos que ir um dia! Eu posso me sentar ao seu lado?

			− Claro Lu, sente-se!

			  Luise senta-se ao lado de Alice e ao olhá-la mais de perto percebe os olhos inchados de tanto chorar:

			− Alice, eu sei que não é qualquer dia que encontramos a chefe na praia, e nós nem temos intimidade, mas... você estava chorando?

			− Luise, eu sou sua chefe, mas não tem problema algum você ficar aqui comigo, o que eu mais queria era mesmo que chegasse alguém, e você chegou! Respondendo à sua pergunta, sim eu estava chorando! Eu vivo chorando pelos cantos. – disse Alice, começando a chorar outra vez.

			− Alice, mas o que aconteceu? – disse abraçando-a.

			− Ah Luise, por favor, não me pergunte nada eu não vou conseguir te explicar neste momento! Só não vá embora. Por favor! – disse abraçando-a forte.

			− Não, eu não vou embora. Ficarei aqui com você!

			− Só me dê colo, por favor. Depois eu faço o que você quiser!

			− Alice, não precisa fazer nada! Vou te dar o colo, fique calma.

			 Luise se preocupa com os rictos de choro de Alice. Sente-se desesperada, não sabe o que falar. Nem mesmo sabe o que aconteceu...

			− Obrigada, Luise, por estar aqui.

			− Olha, Alice, eu não sei o que houve. Mas seja o que for, quando você quiser me contar, saiba que eu quero te ouvir. Meu Deus! O que fizeram com você?  - disse preocupada.

			− Me fizeram muito mal e eu estou morrendo aos poucos. É como um câncer que mata lentamente!

			− Não é só doença que mata, eu sei. Mas você é uma mulher linda, uma das mais lindas que já conheci. Seja lá o que for, quando quiser, me contar estarei aqui para te ajudar. Mas acho melhor sairmos daqui. O seu apartamento fica aqui perto, não fica?

			− Sim, quase em frente à estátua de Iracema.

			− Então eu vou te levar para casa!

			− Você é um anjo! Ou uma anja, sei lá...  Dizem que anjos não tem sexo! – diz com um sorriso tímido e triste.

			− É, dizem! Mas eu gostei de ser chamada de anja! Ninguém me chamou assim antes. Diferente! Posso ser sua anja daqui para frente. – disse retribuindo o sorriso.

			− Então vamos. – disse levantando-se.

			Ao entrarem no apartamento, Alice disse:

			− Anja Lu, fique à vontade. Vou tomar um banho. Você pode ir até a geladeira pegar um refrigerante, um suco o que quiser!

			− Cerveja?

			− Cerveja não vai ter, porque eu não bebo!

			− Ah, tudo bem! Olha que coincidência, tenho uma amiga que mora neste mesmo andar!

			− Sério? Como é o nome dela?

			− Thayla. Ela é professora de dança. Uma ótima professora, aliás!

			− Ah! A Thayla! Eu a conheci outro dia. Ela me ajudou a trazer as minhas sacolas! Que mundo pequeno!

			− Ela é linda! Uma pessoa com um coração enorme.

			− Também senti isso! Olha, vou tomar banho e já volto.

			 Minutos depois, Alice voltou com os cabelos molhados e exalando cheiro de xampu. Encontrou Luise sentada no sofá:

			− Que tal sairmos um pouquinho hoje? Tem um barzinho top, aqui mesmo no centro de Fortaleza, o bar “Cereja”. Eu posso chamar a Thayla!

			− Ah, claro! Podemos ir sim. Vou amar sair pela primeira vez em Fortaleza, Ceará!

			− Vou mandar uma mensagem para ela pelo aplicativo do celular, só um momento!

			− Tomara que ela aceite o convite de última hora!

			 Minutos depois, Luise fala animada:

			− Ela topou!

			− Nossa! Que beleza! Então vamos!

			− Eu vou para casa e volto umas oito da noite. A Thayla vai se arrumar e vem para cá. Vamos a pé mesmo, pois o bar fica na mesma calçada deste prédio.

			 Alice sentiu-se animada por sair pela primeira vez com novas amigas. Fez maquiagem forte e marcante, pegou um vestido vermelho, cabelos soltos e perfumou-se para deixar qualquer um inebriado. Logo Luise chegou, vestindo shortinho branco, blusinha estampada, saltos extremamente altos e brincos enormes. Thayla também estava vestida de forma ousada, um vestido colado e decotado salientando suas curvas:

			− Hoje a noite será muito especial! Luise brigou com o namorado e vai beber até esquecer o safado! – disse Thayla

			− Não me lembre... Homens! – disse Alice, virando os olhos.

			− Estou feliz porque vamos nos divertir! – disse Luise.

			− Novo rumo: Bar Cereja! – disse Thayla.

			− Depois das dez, lá tem um cantor que é uma perdição! Quanta beleza reunida em um só lugar! – disse Luise, dando gargalhadas.

			− Uau! Já amei esse lugar. – disse Alice animada.

			 As três saíram a caminho do bar que ficava em frente à praia. Era uma construção de esquina e ficava quase em frente à Ponte Metálica, tratava-se de um bar semiaberto e de fora era possível ouvir o som da música, ritmo de forró. A iluminação do bar era quase toda na cor azul. Quando entraram, Alice reparou que havia mais de um ambiente: uma sala para karaokê, um ambiente onde tocava MPB e um ambiente para dançar forró.

			− Você sabe dançar, Alice? – perguntou Thayla.

			− Dois para lá e dois para cá, ajuda?

			− Você precisa ir a minha aula. 

			− Claro! Por que não? – disse Alice.

			− Meninas, vamos cantar um pouquinho? Cantar faz bem para a alma! – disse Luise.

			− E você sabe cantar, anja?

			− Não, mas bem ou mal, cantamos!

			 Alice sorriu e disse:

			− Eu vou cantar uma música para vocês! – disse ela, decidida.

			 Esperaram por um momento, Luise olhou para o lado e viu o cantor que normalmente se apresentava após as dez. Estava sentado à uma mesa. Ela cutucou Alice para que olhasse para o homem. Ele tinha características comuns, mas um rosto tão perfeito quanto o de um desenho. O cabelo preto e liso, caindo pelo pescoço, olhos castanhos, usava camisa escura, exalava charme... Alice cochichou:

			− Bonito mesmo! Como é o nome dele?

			− É um nome muito diferente, eu não vou conseguir lembrar...  Você lembra Thayla?

			− Não, é muito diferente o nome!

			− Depois vamos descobrir então! – disse Alice.

			 Pouco tempo depois chega a vez de Alice no karaokê e ela simplesmente encanta a todos com a sua voz, interpretando uma música de uma famosa cantora americana.  Todos ficam estáticos ao ouvi-la. De repente o tal cantor noturno se aproxima dela, emanando uma fragrância amadeirada e lançando sobre o seu rosto um olhar sedutor. O rapaz rompe o silêncio com um inesperado elogio.

			− Parabéns! Você canta muito bem!

			− Obrigada! Qual é mesmo o seu nome? – perguntou ela em um sorriso.

			− Prazer, sou Otto Boaz, cantor!

			− O prazer é todo meu. Sou Alice!

			− Canta profissionalmente?

			− Não, é apenas um hobby!

			−Mais uma vez, parabéns! – disse Otto, saindo do ambiente.

			 Thayla e Luise se entreolharam atônitas e se aproximaram de Alice.

			− Em primeiro lugar: onde você aprendeu a cantar assim? Em segundo lugar: Você chamou a atenção do bonitão! – disse Luise.

			− Eu fiz aula de canto. Sempre adorei cantar! E sobre o bonitão, tive a impressão de ver uma aliança em seu dedo, mas o perfume amadeirado dele amoleceu até as minhas pernas! – Disse Alice rindo.

			− Você é entendida de perfumes, hein? Só nessa encostada básica já identificou que era amadeirado?

			− Modéstia à parte, Thayla, entendo um pouco. Amo perfumes!

			− Depois desse show de Alice cantando até desisti de cantar! – Disse Luise.

			− Ah, pode parar anja! Vai cantar sim! – disse Alice insistindo

			− Não, eu não quero mais! Vamos dançar e beber um pouquinho!

			 Alice não se animava muito para dançar porque ela não sabia, mas Thayla e Luise eram cearenses natas e sabiam dançar forró como ninguém!

			− Quando eu ouço o barulho da sanfona, meu corpo inteiro se agita. Amo dançar! – disse Thayla.

			− Gente, eu não sei dançar, mas vou sentar e tomar uma caipirinha de saquê com morango e apreciar o desempenho de vocês! – disse Alice resignada.

			 E rapidamente Thayla e Luise foram convidadas para dançar. Thayla era professora de dança e simplesmente dava um show com passos sofisticados e difíceis, Luise dançava bem, mas não profissionalmente. 

			Os sons dos instrumentos misturavam-se com as emoções de Alice, entre o barulho do triangulo, sanfona, tambor e zabumba ela ainda conseguia pensar em César. As lembranças das coisas que ele lhe dizia vinham à tona em sua mente e jorravam sem pedir licença. Ela mergulhava em um copo de saquê e tentava esquecer as feridas que ainda não tinham cicatrizado, enquanto observava as novas amigas dançando e se divertindo. De repente Thayla largou seu par e veio convidar Alice para dançar:

			− Vem!

			− Mas eu não sei dançar! – disse Alice, colocando o copo de saquê sobre a mesa.

			− Mas eu vou te ensinar. Esqueceu que eu sou professora?

			− Mas eu sou péssima para dançar!

			− Não é não! Vou fazer o papel do cavalheiro e te conduzir. É só fazer o que eu vou te falar, confia em mim!

			− Está bem!

			 Thayla saiu puxando Alice pela mão e misturaram-se às pessoas que estavam no centro do salão arrastando os pés. Luise viu as duas e sorriu, ainda dançando com o seu par. Thayla fazia o papel de cavalheiro muito bem, pois tinha que saber ensinar homens e mulheres a dançar. Entre um giro e outro do forró, ela sussurrou ao ouvido de Alice:

			− Me fala uma coisa, como é o nome do homem que marcou a sua vida?

			− César.

			− Ele te machucou muito?

			− Muito!

			− Então pense agora que estamos dançando e rodopiando sobre toda a dor que César te causou!  - disse Thayla, dando uma gargalhada.

			 Alice sorriu timidamente e depois começou a dar gargalhadas também. O saquê, movimentando-se em seu corpo, ajudou-a a relaxar, enquanto Thayla não parava de girar seu corpo para lá e para cá... Há muito tempo ela não se divertia tão intensamente.

			− Olha isso, César! Foi machucar a minha amiga? Que pena! Agora aguenta isso aqui! – dizia Thayla, enquanto ia e vinha pelo salão de dança conduzindo Alice. 

			− Você é louca! – disse Alice, rindo.

			− Pisa forte, Alice! Pisa na cabeça desse César, safado! – continuava Thayla, rindo.

			 Alice viajava nos giros que Thayla lhe dava, ela estava achando tudo aquilo muito inusitado e engraçado. Quando a música acabou, Thayla a soltou, olhou dentro de seus olhos e disse:

			− Quando você tirar o César do centro da sua vida, você descobrirá que ela pode ser maravilhosa sem ele.

			 Alice olhou para o nada e ficou refletindo, mas o caminho ainda seria longo até superar a perda. Respirou fundo. Luise surgiu, falando ofegante:

			− Vamos ouvir o Otto cantar?

			− Vamos sim, com certeza será maravilhoso! – respondeu Alice.

			 O ambiente de MPB era um show à parte, com direito a palco e muitas luzes. Otto já estava dedilhando seu violão, cantando uma música linda de um grande e conhecido cantor brasileiro. As três amigas sentaram-se para assistir ao show. Otto era conhecido na região e todos apreciavam o seu jeito de cantar e tocar.

			− Realmente um espetáculo de cantor, linda voz, inesquecível!

			− Verdade! Alice, mudando de assunto, você pretende algum dia nos contar o que realmente aconteceu entre você e o tal do César? – falou Luise.

			− Vocês gostariam de saber, né?

			− Sim, com certeza! - disse Luise.

			− É que normalmente todo mundo que sabe me apedreja e para de falar comigo!

			− Nossa! O que aconteceu é tão terrível assim? Você é uma assassina, psicopata? – perguntou Thayla, assustada.

			 Alice riu e respondeu prontamente:

			− Não! Eu não matei ninguém, mas eu gostaria de contar essa história aos poucos para não machucar tanto assim!

			− Ok, pode começar agora! – disse Luise.

			− Seja lá o que for, não estamos aqui para julgá-la! – disse Thayla

			− Eu cresci numa família muito religiosa, cheia de regras, superprotegida pela minha mãe. Formei-me em jornalismo, depois fiz pós-graduação em “Design Editorial”, namorei alguns meninos, mas nada muito intenso. 

			− E como você conheceu o César? – perguntou Thayla.

			− Meus pais são missionários e um belo dia recebemos em nossa igreja um casal: César e Leticia!

			− Putz! Ele era casado?! – disse Luise, espantada.

			− De início não senti nada por ele. Eu namorava um rapaz nessa época e meu pai estava nos pressionando para que casássemos. Leticia se tornou minha melhor amiga...  Vamos embora! Outro dia eu termino de contar essa história triste.

			− Tudo bem, não vamos força-la a falar mais nada! – Disse Thayla.

			 Elas tomaram a última dose da noite, ouviram a última música cantada por Otto e foram para seus lares. 

			 Quando Alice entrou em seu apartamento naquela madrugada, tudo era lodo ao seu redor. Ela podia sair, passear pelos lugares mais lindos, estar com as pessoas mais amáveis, e ainda assim a sombra de César continuava em sua mente. Ela se sentou ao sofá e disse para si mesma:

			− Alguém me ensina como se desapaixona?

			 O silêncio não tem respostas. Alice tira devagar a roupa e lembra-se do que Gabriela lhe disse sobre procurar uma terapia. Pensa que de fato não conseguirá passar por isso sozinha. Ela se deita com suas almofadas perfumadas e tudo a sua volta é dor e agonia, a alegria não pode sequer ser avistada.
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